Debate Nacional sobre Educação 
Aberto até 15 de Janeiro
http://escfsanches.dyndns.org/moodle/
Agrupamento de Escolas Dr. Francisco Sanches

Caros colegas: 

O grupo Crie do Agrupamento de Escolas Dr. Francisco Sanches dinamizou o debate da seguinte forma:

1) Divulgação na plataforma Moodle da escola e nos placares da sala de professores, com informação sobre o debate Nacional.

2) No dia 22 de Novembro, pelas 17 horas, o grupo CRIE promoveu e dinamizou uma acção de formação para todos os professores da escola sobre a plataforma Moodle. Um dos pontos da referida acção seria a inscrição de todos os participantes nos fóruns criados para o efeito e relacionados com o debate Nacional sobre Educação. Os fóruns criados para o efeito, contemplavam todas as questões e proporcionavam links para o site do Debate Nacional para que todos os participantes pudessem arrecadar maior informação e/ou confrontar com outras respostas presentes nesse site. Este sítio da Moodle da Escola ficou disponível até ao dia 15 de Janeiro de 2007.

Apesar do empenho de todos, só quatro professores responderam aos fóruns criados para o efeito, e por esse motivo, não houve a possibilidade de uma generalização sobre a temática nesta escola. 

Apresento de seguida as quatros respostas obtidas nos fóruns.
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Que metas e  medidas devem ser prioritariamente tomadas para melhorar a educação nos próximos anos?

Re: Que metas e que medidas?

por ana paula - Domingo, 26 Novembro 2006, 00:28

De uma forma muito prática, sabemos que algumas medidas podem ser tomadas para melhorar a educação nos próximos anos, no entanto, a Ministra da Educação, sabe que não se pode querer ultrapassar o insucesso escolar sem investimento. Este investimento  inicia-se, primeiramente,   pelo apetrechamento (sério e consciente) das escolas de todo o  país (desde pré-escolar a secundário). Este apetrechamento diz respeito a tornar a escola um local confortável, agradável e propício para a aprendizagem (desde as paredes pintadas, a aquecimento, infra estruturas tecnológicas, material didáctico variado e em número suficiente, etc, etc). Na nossa escola, por exemplo, e pensando bem, quase tudo isto falta, e estamos a falar de uma escola do centro da, por muitos apelidada, 3ª cidade do país. A política educativa deve contemplar esta questão do investimento nas infraestruturas de uma forma correcta. Vou dar um exemplo, que a mim, me perturba quase todos os dias, e que se relaciona com uma das medida do Ministério de Educação, relativamente à implementação dos portáteis em todas as escolas do país. Em Portugal, são medidas de vanguarda  (quero dizer, de propaganda!) e pretendem ser um passo para o desenvolvimento da sociedade enquanto Sociedade da Informação e do Conhecimento. É tudo muito bonito, se as escolas tivessem todas as salas ligadas à Internet de banda larga (que não têm), ora, se em vez de 14 computadores portáteis para os alunos, tivessem equipado as salas de informática, ou fornecessem pelo menos o quádruplo deste equipamento e recolhessem e trocassem o equipamento obsoleto, etc, teria sido bem melhor. Para quê 14 portáteis se tudo o resto não funciona? São os alunos que não têm Internet, é a escola que, ainda tem que arranjar a Internet, são os professores que não estão preparados, nem as famílias para incentivar os filhos, etc. Concluindo, aliadas às condições infraestruturais, que deveriam ter carácter obrigatório (mínimo exigido), falta a aposta na componente humana (funcionários e professores), quer incentivando e promovendo a formação destes (a tal formação ao longo da vida), quer assegurando o número suficiente de toda esta equipa educativa (por exemplo, na nossa escola há sempre um número muito reduzido de funcionários). A mudança da praxis educativa não se faz sem formação, embora pareça! Mas, por outro lado,  os professores querem uma formação de qualidade e para isso é necessário promover essa formação, aumentando, por exemplo, o leque de centros de formação, ou responsabilizando as universidades locais pelas questões práticas da educação, além do inerente dever da investigação. Também as questões burocráticas de faltas e dispensas de serviço que afectam todo os professores que querem participar em eventos educativos (encontros de educação, debates, etc), deveriam ser discutidas. O mesmo se passa com os funcionários, que deveriam ter o direito à formação de qualidade, elevando-os profissionalmente, tornando-os mais responsáveis e activos na dinamização das suas funções na escola. Tudo isto envolve custos e evidentemente, não há bela sem senão. Mas os custos aumentam, quando idealizamos ou sonhamos com turmas de 20 alunos ou desdobramento de turmas em determinadas aulas práticas (mais professores ao serviço). Portanto, como vamos melhorar a educação nos próximos anos? Há uma série de medidas que deveriam ser imediatamente tomadas, mas sem custos parece-me impossível. Vivemos numa sociedade individualista e na qual as medidas economicistas estão em primeiro lugar (observe-se, por exemplo, a nossa progressão na carreira docente!)
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Re: Que metas e que medidas?

por Cristina Cibrão - Segunda, 27 Novembro 2006, 22:16

Actualmente existe em Portugal um olhar crítico face à escola. Acredito que com o olhar crítico e exigente face à educação, bem como a procura de mais educação e formação hão-de contribuir para preparar o futuro e acompanhar medianamente o ritmo dos tempos. Comenta-se frequentemente que a educação tem permanecido ancorada no passado, do meu ponto de vista a escola vive neste momento de um misto, há docentes que se encontram irremediavelmente imbuídos da tendência tradicional, ao passo que há grupos de professores que são inovadores, procuram estar a par das tecnologias de informação e comunicação, trabalhando num paradigma educacional que projecta a escola para a escola do futuro. Contudo, os sistemas educativos começam a dar provas de uma paulatina mudança, registando-se alterações significativas em termos de processo de ensino-aprendizagem. As mudanças que foram efectuadas quer no conteúdo quer nos processos da educação influenciam certamente o tipo de futuro que os nossos estudantes irão enfrentar neste século. A educação pode fazer a diferença no futuro, uma vez que o futuro será, sem sombra de dúvida, uma sociedade baseada no conhecimento. O futuro depende da preparação das crianças/jovens de hoje. É, pois imperioso, que a escola prepare os alunos para enfrentar a realidade com que se irão deparar quando terminarem a escolaridade. Numa entrevista de Isabel Stiwel ao Ministro da Educação e Ciências da Finlândia, afirmava que "vale a pena investir na educação" e o exemplo disso eram os progressos científicos e tecnológicos da Finlândia, onde o investimento sério na educação começava a dar os seus frutos. Será que a nossa Ministra da educação pensa da mesma forma? Será que o investimento da educação tem sido uma prioridade dos sucessivos governos? ou a política demagógica dos últimos governos está a transformar o ensino numa espécie de empresa de estatísticas, onde são observados como determinantes as estatísticas de aprovação/reprovação dos alunos, sem que haja uma efectiva preocupação com a qualidade do ensino. Quando falo de metas para a educação, de prioridades de acção educativa, não nos podemos esquecer que neste momento estamos a viver alterações profundas, notando-se que a remodelação do sistema educacional tem sido muito activa mas não do ponto de vista qualitativo. Ultimamente são aprovadas leis que dão ao ensino uma imagem de pseudo-democracia, transferindo responsabilidades dos pais e dos alunos para os professores e de poderes de professores para pais e alunos. Se queremos uma escola viva, activa e preparada para os desafios do presente século, temos que investir: programas (que respondam às necessidades dos alunos e que estejam concebidos para assegurar a igualdade de oportunidades); práticas educativas inovadoras e por último reconhecer o papel decisivo das atitudes e valores. A escola deve cultivá-los no sentido de fazer com que cada um "esteja bem" consigo e com os outros. A escola terá que fazer da solidariedade um dos pontos principais da educação, se ela não se manifestar em todos os domínios, o caos, a desintegração social... acontecerá.
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Re: Que metas e que medidas?

por Antonio Araujo - Sábado, 2 Dezembro 2006, 12:03

Como sabemos, não é só na escola que se aprende. Aprender, como se faz nas escolas, é apenas uma parte — e uma parte cada vez mais pequena — da aprendizagem que se obtém em sociedade. Existe actualmente uma variedade crescente de mecanismos de interacção social formal e informal através de redes, maior interactividade com a televisão e o vídeo, conjuntamente com livros e revistas integrados numa malha alargada de oportunidades para auto-educação, transformadas em fontes poderosas de aprendizagem … fora da escola. 

Aceita-se inquestionavelmente que o papel da escola é preparar a totalidade dos jovens para se inserirem de modo criativo, crítico e interveniente numa sociedade cada vez mais complexa, em que a capacidade de descortinar oportunidades, a flexibilidade de raciocínio, a adaptação a novas situações, a persistência e a capacidade de interagir e cooperar são qualidades fundamentais.

O papel do professor sofrerá modificações sensíveis, para além de ensinar os alunos a aprender, tem também de os ensinar a procurar, a seleccionar e a relacionar entre si diversas informações, procurando fornecer-lhes uma unidade estrutural que organize os conhecimentos.

As tecnologias de informação têm vindo a ser integradas nos curricula, aplicadas na aprendizagem para melhorar o rendimento do aluno, enquanto ferramentas que permitem actualizar dados e informações, que possibilitam a pesquisa em redes electrónicas digitais e que facultam a comunicação com outros interessados envolvidos em projectos similares.

Está à nossa disposição o ciberespaço, enquanto espaço virtual de interacção, a rede de redes onde qualquer um pode interagir com os outros e ter acesso a toda a espécie de repositórios de informação. Mas a característica distintiva deste espaço virtual, de acordo com o Professor A. Dias de Figueiredo, não é o poder incrível que tem de armazenamento virtual de media. É a sua natureza como plataforma onde as pessoas podem verdadeiramente FAZER coisas: podem interagir de um modo colaborativo, podem trocar qualquer documento em formato digital e, acima de tudo, podem construir conhecimento, conjuntamente, num processo de entreajuda e de percepção partilhada de problemas e de necessidades.

Neste percurso há o risco de uma parte significativa da população ficar arredada dos espaços virtuais onde se constrói o saber e onde se tira partido dos desenvolvimentos tecnológicos que conferem bem-estar. Por isso é importante que a alfabetização informática seja o mais abrangente possível, pelo menos, durante a escolaridade obrigatória. O "Livro Verde", neste contexto, diz o seguinte: "Um factor determinante para o êxito destas transformações é a sua activa aceitação social. É essencial criar condições equitativas de acesso aos benefícios que esta gera e combater simultaneamente os factores que conduzem a novas formas de exclusão do conhecimento, a info-exclusão." 

Em virtude do aumento da variedade de fontes de aprendizagem fora do sistema educativo formal, cada pessoa tende a tornar-se um mosaico de "conhecimentos" e competências adquiridos de modos diferentes, incluindo a auto-exposição às oportunidades de aprendizagem informal das redes de computadores. Como poderá, então, o candidato a emprego provar ao empregador que possui o conjunto certo de "conhecimentos" e competências? Como poderão, o empregador e a sociedade no seu conjunto, tirar partido desta diversidade da oferta? 

Embora actualmente possa parecer sem importância, este assunto pode muito bem estar no âmago da questão da produtividade do trabalho. Acontece frequentemente que a pessoa certa se encontra disponível para o trabalho certo — e nenhuma das partes o sabe — a pessoa permanece desempregada, e o trabalho é confiado a um candidato menos apropriado. Neste contexto, é necessário um sistema de certificação oficial radicalmente diferente. De facto, pode fazer a diferença completa entre uma sociedade de frustração e uma sociedade de sucesso. As formas rígidas existentes de certificação académica quase exclusivamente baseadas no desempenho escolar, são, acima de tudo, insuficientes, porque só cobrem (cada vez menos) uma parte das competências de um indivíduo.
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Que saberes e que competências serão fundamentais a todo o cidadão do século XXI? 

Re: Competências do século XXI

por MariaAugusta Braga - Domingo, 10 Dezembro 2006, 23:23

Na sociedade moderna ,a escola do futuro tem de ter a flexibilidade suficiente para se actualizar e adaptar a uma realidade que está em permanente mudança. O avanço tecnológico e científico exigem cada vez mais que os actuais alunos e professores saibam num futuro próximo avançar em sintonia com a sociedade de transmutação, sob pena de não podermos concorrer com outros países. Daí que surja cada vez mais outros desafios e consequentemente uma maior responsabilização das instâncias pela educação. Mais do que nunca ,temos que pensar num contexto escola/sociedade ,associadas ao desenvolvimento sistemático da Informática. 

Cabe ao professor, pais e demais elementos envolvidos no processo de formação desenvolver várias vertentes; a saber: pesquisa ao nível da informática e dominar aspectos que até aqui eram alheios; e-book, webquest... e-learning ;capacidade de espírito crítico, de selecção e análise. 

A escola de futuro exige um conjunto de habilidades que até agora não eram tão peculiares. Actualmente não é suficiente saber ler, escrever, mas possuir habilidades de informação. Nesta sentido a escola tem de se manter actualizada e diversificar os suportes de que se disponibiliza, até porque hoje estamos numa época em que o avanço tecnológico impera e tem de se competir num ambiente onde o audiovisual ,digital  e informático são a norma. Actualmente a educação tem de preparar o aluno para a sociedade de informação .

Hoje em dia temos de ver o ensino do sec.XXI como uma actividade complexa, sendo-o ainda mais à medida que as escolas assumem uma responsabilidade social. Por isso devemos ter uma escola aberta e dinâmica de modo a prepararmos os alunos para uma sociedade de informação, plural ,multicultural e de globalização.

O espírito de todos deve ser desenvolvido à luz do carácter mutável da sociedade. 

Braga, 29 de Janeiro, 2007-01-29

A coordenadora Crie, Ana Paula Andrade Alves

apaulaaalves@sapo.pt
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